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Seminário de Prudente lança exposição fotográfica itinerante
COMEMORAÇÃO

Mostra começou dia 13 de fevereiro no Prudenshopping e seguiu depois para outros locais da cidade e região como parte das come-
morações dos 50 anos da instituição de formação religiosa

Da Assessoria de Imprensa

Pelos corredores do Seminário Diocesano de Presidente Prudente já passaram 
1.045 jovens estudantes; 92 formaram-se padres ou religiosos

Capela do Seminário Diocesano, onde atualmente ocorre missa diária aberta à 
comunidade, às 6h30
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Paróquias celebram Tríduo Pascal

O Seminário Diocesano Nossa 
Senhora Mãe da Igreja de Pre-
sidente Prudente (SP) abriu 

no dia 13 de fevereiro a exposição 
fotográfica itinerante “Imagens de 
uma Vocação” para comemorar os 
50 anos da instituição de formação 
religiosa. Mais de 15 espaços públi-
cos e privados da cidade e região re-
ceberão as fotografias, começando 
pelo Prudenshopping. A exposição 
fotográfica conta com 35 imagens, 
retiradas do arquivo permanente do 
seminário, e é uma das atividades 
da programação comemorativa do 
Jubileu de Ouro da instituição. O ob-
jetivo é manter viva a memória da 
população em geral, de modo parti-
cular dos fiéis diocesanos, e retratar 
os principais momentos históricos 
que marcaram a trajetória deste es-
paço vocacional. 
 Além do Prudenshopping, que 
abre o roteiro itinerante da exposi-
ção, outros espaços em Presidente 
Prudente, entre clubes, centros cul-
turais e comerciais, hospitais e ins-
tituições de ensino médio e superior 
e as paróquias da Diocese receberão 
as fotografias. O último local será o 
Centro Cultural Matarazzo, que per-
manece com a mostra até o dia 5 de 
junho. O Centro Cultural também 
sedia o lançamento de um videodo-
cumentário histórico do Seminário, 
atualmente em produção na Facul-
dade de Comunicação de Presiden-
te Prudente (Facopp), da Unoeste.
 Os visitantes da exposição foto-
gráfica poderão ter acesso a ima-
gens que remetem aos momentos 
de oração, estudo, trabalho e lazer 
vividos nas últimas cinco décadas. 

“São personagens e a própria vida 
do Seminário Diocesano Nossa Se-
nhora Mãe da Igreja que estavam 
adormecidos no arquivo interno e 
agora são revelados à comunidade”, 
explica o padre Éverton Aparecido 
Silva, coordenador das atividades 
do Jubileu de Ouro. 
 Há um detalhe importante, po-
rém, no trabalho de constituição 
da exposição fotográfica. “Tivemos 
o cuidado de reunir cenas de ati-
vidades diversas, justamente para 
apresentar uma face do seminário 
diferente do aspecto religioso”, ex-
plica a jornalista e professora da Fa-
culdade de Comunicação Social de 
Presidente Prudente, Thaisa Sallum 
Bacco, que junto com o também jor-
nalista e professor Roberto Mancu-
zo Jr. são curadores do trabalho.
 Segundo Bacco, o seminário é 
uma instituição importante na his-
tória de Presidente Prudente, po-
rém conhecida de maneira muito 
superficial pela população. “É claro 
que o papel de formação religiosa é 
o ponto principal, mas para que os 
estudantes tenham uma educação 
séria e consistente são desenvolvi-
das diversas outras ações”. 
 É neste sentido que o papel da 
vocação é ressaltado já no nome da 
exposição. “A palavra vocação tem 
duplo sentido porque aponta não 
apenas para os meninos que en-
tram para o seminário no objetivo 
de entregarem suas vidas a Deus, 
mas também no aspecto formativo 
de cidadania dos estudantes”, diz 
Roberto Mancuzo Jr. 

História de vocação
 O Seminário Diocesano Nossa Se-

nhora Mãe da Igreja de Presidente 
Prudente foi fundado em 1966 com 
a finalidade de formação inicial 
de futuros padres, que depois de 
concluírem ali os estudos passam 
a fase final de educação de ensino 
superior em outras cidades. Atual-
mente, são 30 alunos que cursam o 
Ensino Médio e o Propedêutico (es-
tágio preparatório para o ingresso 
na Faculdade de Filosofia), dois pa-
dres formadores, seis funcionários 
e 53 professores voluntários. “Este 
é um detalhe importante do Semi-
nário: todos os professores atuam 

sem receber salário algum. Desde o 
início da história da unidade houve 
uma boa intenção dos profissionais 
de ensino da cidade para a formação 
dos jovens e assim a tradição conti-
nua até hoje”, diz o reitor do Seminá-
rio, padre Gerisvaldo Silva Viana.
Nestes 50 anos de existência, o Se-
minário recebeu 1.045 jovens estu-
dantes e formou 92 padres e religio-
sos. “A maioria dos seminaristas que 
não chegou ao ministério sacerdotal 
tornou-se cidadão bem-sucedido no 
mundo do trabalho e nas relações 
humanas”, esclarece o reitor. 
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1 Jandira Vieira Nochi – Presidente Prudente    1 - Maria Dos Milagres Rabelo Freire – Junqueropolis     1 - Gislaine De Jesus B. Cruz – Presidente Venceslau    2 - Sandra Helena Sanches Gonçalves – Presidente Venceslau    2 - Regina 
Célia Videira – Regente Feijó    3 - Luis Carlos Correa – Presidente Prudente    4 - Vera Lucia Barriviero Zanini – Presidente Prudente    5 - Maria Antonia Duarte Soares – Presidente Prudente    6 - Luciana Lee – Presidente Prudente    8 
– Fatima Cunha -  Presidente Prudente    8 - Pricila Aparecida Da Silva – Santo Anastacio    8 - Tais Fernanda Dos Santos – Santo Anastacio    9 - Jandira Conceição B. Sanches – Álvares Machado     9 - Viviane Pinheiro F. Acioli – Santo 
Expedito    10 - Aguinaldo Luiz Souza - Piquerobi    10 - Cristina Inacio S. Nunes – Alvares Machado    12 - Marli Brambila Videira - Pirapozinho    12 - Zenaide Mercedes Pellim – Santo Anastacio    13 - Angela Maria Ricci Fama  – Presi-
dente Prudente    13 - Nelia Ap. Santos – Alfredo Marcondes    14 - Maria Anita De Souza – Presidente Prudente    14 - Jovelino Paixão – Presidente Prudente    14 - Marinalva Do Nascimento – Presidente Prudente    15 - Isamara Saraiva 
Andrade – Santo Anastacio    15 - Silvana Aparecida Dos Santos Leite -  Presidente Prudente    15 - Laerte Ricardo Costa – Presidente Prudente    16 - Cirlei Serafim De Carvalho - Pirapozinho    17 - José Araujo Caires – Presidente Pru-
dente    17 - Maria De Lourdes Vale Santos – Presidente Prudente    17 - Solange Rosa Da Silva – Alfredo Marcondes     18 - Mara Lucia Nogueira Dos Santos – Regente Feijo    18 - Edna Toledo Cunha – Presidente Prudente    18 - Sonia 
Maria C. Cavalcante – Presidente Prudente     19 - Sonia Aparecida Riso – Presidente Prudente    19 - Maria Neuza Gregorio Costa – Estrela Norte    20 - Elena Ana Dourado Oliveira - Narandiba    20 - Elizabete Aparecida Silvestre Reis 
– Presidente Prudente    20 - Ademar Labis – Presidente Prudente    21 - Luzia Sueli C.Caldeira – Presidente Prudente    21 - Lisboa Alves Cardoso Filho – Presidente Prudente    21 - Luciana Da S.Santos Fortunato – Presidente Prudente
21 - Nivaldo De Oliveira – Presidente Prudente    21 - Leonira Lima - Tarabai    22 - Maria Luiza Alves – Presidente Prudente    22 - Josiane Domingos Da S.Vasiulis – Costa Machado    24 - João Alfredo Laurindo – Presidente Prudente
24 - Sonia Maria Zanutto – Presidente Prudente    24 - Marcia Regina Rabelo Mota – Presidente Prudente    25 - Edson Portella Rodrigues – Presidente Prudente    26 - Maria Veronica Morreira – Regente Feijó    26 - Elza Tacako 
Kawamura – Presidente Prudente    26 - Mara L. O. Rubira – Alvares Machado    26 - Iorides Dungue Malacrida – Regente Feijó    29 - Dorvalina Maria Silva – Alfredo Marcondes    29 - Dirce Laura Dos Santos - Piquerobi    29 - Roseli 
Rosa Mazetti – Presidente Prudente    29 - Maria Aparecida F. Francisco - Bataguassu    30 - Judite Candido Da Silva – Presidente Prudente 
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Expediente – Jornal Anúncio - Órgão informativo da Diocese de Presidente Prudente - Rua Padre João Goetz, 400 – Jd. Esplanada / Fone (18) 3918-5000, atendimento de segunda a sexta-feira 
das 8h às 12h e das 13h30 às 17h. Bispo Diocesano: Dom Benedito Gonçalves dos Santos. SETOR COMUNICAÇÕES - Responsável: Padre Sílvio Costa de Oliveira. Impressão: Grafinorte. 
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NICAÇÕES compreende: Rádio Onda Viva, Jornal Anúncio, Portal na Internet, Colunas Semanais nos periódicos locais, Pastoral da Comunicação e Secretaria de Pastoral (Cúria Diocesana); 
Reuniões da PASCOM no terceiro sábado de cada mês na Cúria Diocesana, das 14h às 17h. 
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Páscoa: É tempo de Renovar 
EDITORIAL

Para que revelemos a 
misericórdia divina, 
é necessário vivermos 
unidos a Cristo”

    Padre José Altino Brambilla
Paróquia Santa Rita de Cássia, de 
Presidente Prudente - SP 
saobentoosb@bol.com.br

C O L U N A L I T U R G I A
 Dom Benedito G. dos Santos
Bispo Diocesano de Pres. Prudente
e-mail: diocesepp@stetnet.com.br
www.diocesepresidenteprudente.com.br

PALAVRA DO B I S P O

O tempo Pascal Páscoa da misercordia 
Jesus Cristo, vencendo a morte, nos comunica a Vida nova. 

O Pai é deveras «rico em misericórdia» e di-
funde-a em abundância sobre quantos a Ele 
recorrem com coração sincero.

O Sacramento da Reconciliação permite 
que nos aproximemos com confiança do 
Pai para ter a certeza do seu perdão.

É o período que vai do domin-
go de Páscoa até Pentecostes. 
Três grandes festas se cele-

bram neste espaço de tempo: a Pás-
coa ou ressurreição, a Ascensão e 
a descida do Divino Espírito Santo 
(Pentecostes).
     Tão antiga como a Igreja, a festa 
da Páscoa regulou a distribuição do 
ano eclesiástico. O mistério Pascal 
preparado pela Quaresma e prolon-
gado até Pentecostes irradia sobre 
quatro meses do ano cristão.
     Jesus Cristo, o Sol de Justiça, bri-
lha hoje em toda a sua plenitude. 
Sua ressurreição é a prova mais 
brilhante e incontestável de sua 
divindade. É, pois, com razão, que 
a santa Igreja, em transportes de 
alegria, celebra o triunfo definitivo 
de nosso Senhor e associa todos os 
seus filhos à sua gloriosa Ressurrei-
ção, fazendo-os renascer para uma 
vida nova. Esta vida nova tem a sua 
origem no Batismo. Por este motivo 
este sacramento ocupa um lugar de 
relevo na liturgia pascal.  Adminis-
travam-no solenemente na noite 
do Sábado Santo; e durante toda a 
oitava, os novos batizados, como 
filhos recém-nascidos, absorviam 
todos os cuidados da Santa Madre 
Igreja. Entretanto esta mãe pensa 
também em nós durante este Tem-
po. Jesus Cristo combateu também 
por nossas almas. Sobre as ruínas 
do “velho homem”, Ele quer fundar 
o seu Reino de graça. Cumpre, pois 
exterminar de nós o pecado, único 
obstáculo à nossa ressurreição. Eis 
por que a Igreja nos convida com 
tanta insistência para o Sacramento 
da penitência!
 Nossos sentimentos neste tem-
po. Para nós, a Páscoa não é somen-
te a comemoração da Ressurreição 
de Jesus Cristo; é o início, é o pe-
nhor e a garantia da nossa própria. 
O batismo nos fez membros de Jesus 

Cristo. O Espírito Santo, que habita 
e vive n’ele, habita e vive também 
em nós. Nossos corpos são seus 
templos. Daí resulta que este Espí-
rito, que ressuscitou a Jesus Cris-
to, exercerá em todos os membros 
de seu Corpo místico, as mesmas 
transformações. Ressuscitaremos e 
triunfaremos com Ele. Nossa alma, 
nosso corpo, toda a nossa persona-
lidade, todo este nosso eu, que nos 
é tão caro, a quem a destruição e o 
nada horrorizam, conhecerá tam-
bém este dia vitorioso em que, ven-
cida morte, se tornará semelhante 
à humanidade gloriosa do Salva-
dor. E como as festas pascais nos 
fornecem o penhor infalível desta 
Ressurreição, tornam-se para nós 
um céu antecipado. A alma cristã, 
desde já, vive com Jesus Cristo res-
suscitado; e toda a liturgia, com os 
seus aleluias sem fim, dá-lhe um 
antegozo da eternidade.
 Particularidades deste Tempo. 
Durante este período parece que a 
santa Igreja olvida por algum tem-
po a sua condição de militante, a 
fim de tomar parte nas alegrias 
da Igreja triunfante. Mais que em 
qualquer outro tempo, o culto se 
reveste de um aspecto solene e ju-
biloso, que contrasta com a sobrie-
dade da Semana Santa.
     Cântico do céu, o aleluia, que não 
foi entoado durante toda a quares-
ma dos nossos lábios, ressoa enfim. 
Dir-se-ia não ter a Igreja outra pa-
lavra para exprimir a sua alegria. O 
Círio Pascal, símbolo do Cristo res-
suscitado, lá está aceso, atestando 
até o dia de Pentecostes, seu Ressur-
gimento. Um reflorescer de vida so-
brenatural se opera na Igreja, como 
se das festas pascais brotasse uma 
seiva nova. Águas batismais. Santos 
óleos. Pão eucarístico. Luz. Fogo. In-
censo. Toda a vida foi renovada. Os 
paramentos são brancos. 

V ivendo o ano santo extraordi-
nário da misericórdia, em que 
a igreja abriu a porta da mise-

ricórdia divina para acolher a todos 
os seus filhos, revelando a estes o ros-
to  misericordioso do Pai; passada a 
quaresma, tempo em que somos cha-
mados a reavivar a chama batismal, 
buscando uma maior e mais profun-
da comunhão com Cristo, que por nós 
abraçou a natureza humana e após, 
revelar-nos o caminho do céu derra-
mou seu sangue e ofereceu sua vida 
pela nossa salvação; morto na cruz, 
foi sepultado, mas ressuscitou glorio-
so, comunicando a todos a vida ple-
na de filhos amados de Deus. Agora 
vivendo o tempo pascal somos con-
vidados a dar testemunho desta vida 
nova comunicada por Cristo, a mani-
festar ao mundo sua gloriosa ressur-
reição. A Páscoa, neste ano santo da 
misericórdia, reveste-se de um sinal 
extraordinário, por isso como Filhos 
de Deus devemos vivê-la com maior 
intensidade. Pois foi a nós, igreja pe-
regrina que Cristo confiou-nos revelar 
o rosto misericordioso do Pai. Assim, 
como filhos de Deus, unidos a igreja, 
guiados pelo Espírito Santo e alimen-
tados pela Palavra Divina e pela Eu-
caristia, devemos fazer todo esforço 
para que a vida nova, inaugurada por 
Cristo se manifeste gloriosamente em 
nosso agir pastoral, e assim revelar 
o rosto misericordioso de Deus Pai. 
Como bispo diocesano convoco a to-
dos os filhos desta diocese, diáconos, 
sacerdotes, religiosas e religiosos e 
fiéis leigos, procuremos como família 
cristã, manifestar a bondade de Deus 
ao mundo, revelar seu rosto miseri-
cordioso. Para que revelemos a mise-
ricórdia divina, é necessário vivermos 
unidos a Cristo, e guiados pelo Espí-
rito Santo, deixar cair por terra todo 
pecado e legalismo que fere exclui e 
mata. Como discípulos de Cristo, cul-
tivemos em nosso coração a acolhida, 
a mansidão, a serenidade, a fraterni-
dade, o amor e a paz.
 Pouco ou nada valerá a igreja ter 
aberto a porta da misericórdia divina 
se nós que somos sua liderança não 
estivermos também de coração aber-
to, dispostos a acolher a todos aque-
les que estão sedentos de encontrar 
com Cristo, sedentos da vida nova 
em Deus. Que ao longo desta páscoa 

e de toda nossa vida, façamos o firme 
propósito de deixar cair por terra todo 
preconceito, todo julgamento, toda 
maldade, enfim tudo aquilo que nos 
impede de manifestar o rosto miseri-
cordioso de Deus.
 Unidos,  trabalhemos com a igreja 
e como igreja, para que todas as es-
truturas injustas e excludentes que se 
fazem presente em nossas paróquias 

e comunidades possam cair por terra. 
Quero convidar  ou melhor convo-
car a todos os sacerdotes que estão a 
frente de nossas diversas paróquias e 
comunidades cristãs a sentar-se com  
os diversos lideres de pastorais, mo-
vimentos e serviços, para que juntos 
reflitam: em sua paróquia e comuni-
dade o que pode e deve ser feito para 
que o agir pastoral manifeste  Jesus 
ressuscitado e o rosto da misericórdia 
divina. Não tenham medo de deixar o 
Espírito Santos os conduzir e deixem-
-se iluminar pela Palavra de Deus, e 
com certeza tudo aquilo que dificulta 
e impede uma pastoral mais ativa, 
caiam por terra. O papa Francisco a 
todo  momento tem nos exortado a 
ser uma igreja de saída, isto é, ir ao 
encontro de todos que se encontram 
na periferia da vida, levando-lhes 
uma palavra de conforto e de carinho, 
anunciado-lhes o amor e a misericor-
dia divina. Para que isto aconteça, as 
bem-aventuranças devem reinar em 
nosso corações, todo grandeza, auto-
ritarismo e prepotência precisam cair 
por terra, pois somente assim de co-
ração manso, acolhedor, poderemos 
cativar corações para Deus.
 Que neste tempo pascal, como pes-
soas novas em Cristo deixemos seu 
espírito nos conduzir e, a exemplo da 
Virgem Maria, manifestaremos que 
estamos unidos a Cristo e assim sere-
mos misericordiosos como o Pai.
A todos desejo uma feliz e fecunda 
caminhada. Unidos proclamemos os 
louvores celestes. 

Q ueridos amigos diocesanos, 
estamos experimentando na 
Igreja, mais um momento 

forte de espiritualidade. No térmi-
no dessa quaresma, que pede con-
versão do coração, e na vivência 
do Tríduo Pascal com a renovação 
da fé. Convidados à experienciar a 
misericórdia de Deus, a mudança 
e a missão de evangelizar, a partir 
do coração amoroso de Jesus, para 
atingir o coração da humanidade.  
    Esse é o tempo de graça que a Igre-
ja vive e que todas as comunidades 
também são chamadas a viver.
 Nesta edição do jornal Anúncio, 
trazemos um resumo das orienta-
ções do que é o tempo quaresmal 
em nossa diocese. Os primeiros ar-
tigos, nos ajudam a refletir sobre o 
papel do leigo na evangelização, a 
importância do dízimo, como agen-
te transformador na vida paroquial 
e diocesana, e um esclarecimento 
sobre liturgia. 
 Este meio de comunicação da 
diocese, encontra-se em plena co-

munhão com o Santo Padre, e aco-
lhe com grande alegria o ano jubi-
lar proclamado.  Com a abertura 
da Porta Santa na Catedral de São 
Sebastião, no dia 13 de dezembro de 
2015, a diocese assume o compro-
misso de viver intensamente esta 
proposta de misericórdia para toda 
a Igreja. A palavra do Bispo, Dom 
Benedito, exorta a todos, por meio 
de uma reflexão com o tema: “Pás-
coa da Misericórdia”, vivência pro-
funda, deste ano santo, em todas as 
paróquias da diocese.

 Nas páginas centrais, uma re-
flexão sobre o Tríduo Pascal, o co-
roamento da quaresma e semana 
santa. Padre Bruno do santuário da 
Vila Marcondes, fala sobre a quin-
ta feira, o que ela representa para 
a Igreja.  O Monsenhor Mauro da 
paróquia São Lucas, comenta a im-
portância da sexta-feira e relaciona 
esta ação litúrgica da Igreja com o 
ano da misericórdia. Já Padre João 
Pereira, ressalta a liturgia do sába-
do e toda sua riqueza na vida da 
Igreja, na vida das comunidades. 
 As outras páginas fazem um 
emaranhado dos acontecimentos 
diocesanos, com seus trabalhos 
pastorais. Na verdade damos uma 
visão da diocese de Presidente 
Prudente, com seus acontecimen-
tos enviados pelas próprias comu-
nidades, ainda mais, neste tempo 
quaresmal e na celebração do Trí-
duo Pascal, a Igreja particular se 
reúne e se movimenta pelas cele-
brações e ações concretas do dia a 
dia dos cristãos. 

 Não podemos deixar de ressaltar 
o trabalho social que as comunida-
des assumem no combate contra 
a dengue. Inúmeras paróquias 
preocupadas com o aumento de 
casos de dengue em toda a região, 
as comunidades católicas se mobi-
lizam e vão a luta, contra o mos-
quito transmissor. Assumindo o 
compromisso formalizado pelo 
ministério público e prefeituras 
de trabalhar na conscientização e 
organizar mutirão de limpeza em 
terrenos e logradouros, que pos-
sam gerar larvas do aedes aegypti.
 E por fim, toda a Igreja entra na 
festa da Páscoa, motivo de grande 
júbilo para todos. Depois dos in-
tensos exercícios quaresmais as 
comunidades vivem a dimensão 
festiva deste tempo de alegria.  É 
a vida que se refaz, tudo que era 
velho passou, todo o sofrimento 
se transforma em júbilo, não há 
mais dor nem tristeza. 
 A todos desejamos uma santa e 
feliz páscoa !!! 

a Igreja particular se 
reúne e se movimenta 

pelas celebrações e 
ações concretas do dia 

a dia dos cristãos.”
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Pastoral Vocacional
participa de retiro
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N o último dia 21 de feve-
reiro, agentes do Serviço 
de Animação Vocacional 

(SAV)  de diversas paróquias da 
diocese se reuniram no Salão da 
Paróquia Nossa Senhora Apareci-
da no Parque dos Pinheiros. Um 
dia inteiro repleto de atividades, 
onde leigos, religiosas e religio-
sos das quatro regiões pastorais 
puderam conhecer e partilhar 
sobre as “Orientações para orga-
nizar uma equipe vocacional pa-
roquial”, baseadas  na proposta a 
nível nacional da  CNBB\IPV para 
o SAV\PV. O encontro teve início 
com a Santa Missa celebrada pelo 
padre Edcarlos Amorim Moreira, 
assessor do SAV/PV na diocese, se 
realizou o encontro e seguiu com 
palestras e dinâmicas em grupos, 
que abrangeram temas ligados ao 
lado formativo das Equipes Voca-
cionais Paroquiais (EVP), tanto 
como espirituais dos membros 
em geral.
 As leigas consagradas do Ins-
tituto Secular Maria de Nazaré e 
Movimento Tra Noi participaram 

do encontro.
 O dia de atividades se encerrou 
com um momento de espirituali-
dade e reflexão, com a bênção do 
Santíssimo Sacramento.
 Os membros do Serviço de 
Animação Vocacional – Pastoral 
Vocacional se reúnem todo o pri-
meiro domingo de cada mês na 
Cúria Diocesana para formações.                                                                                                                                    

E ste ano, o carnaval de muitos 
jovens de Tarabai foi diferen-
te e muito especial. Aproxi-

madamente 74 jovens disseram sim 
a Deus e foram viver quatro dias de 
muito louvor, oração e adoração no 
IV Acampamento Juvenil que foi re-
alizado na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida de Tarabai-SP. O Acam-

pamento teve início na manhã do 
sábado (6 de fevereiro) e foi encer-
rado com a Missa de chegada na 
Igreja Matriz na tarde do dia 9 de 
fevereiro. O Acampamento acon-
teceu sobre a direção espiritual do 
Padre Tuti, e a equipe de trabalho 
foi composta por aproximadamen-
te 90 pessoas.  

U ma vez por mês na Paró-
quia Nossa Senhora Apare-
cida de Tarabai é realizada 

a Missa por Cura e Libertação, 
celebrada pelo Padre Tuti. Com 
grandes momentos de louvor e 
adoração, vidas são restauradas e 
renovadas pela poderosa ação de 
Jesus Cristo, que se faz presente 
no Santíssimo Sacramento da Eu-

caristia. A comunidade de Tarabai 
e de cidades vizinhas não medem 
esforços e enchem a Igreja Matriz. 
A última Missa por Cura e Liberta-
ção foi realizada no dia 21 de fe-
vereiro. Para ficar por dentro das 
datas, basta acessar a página da 
Pastoral da Comunicação de Tara-
bai <www.facebook.com/pascom-
tarabai>. 

Tarabai realiza acampamento

Tarabai realiza Missa por cura

 R A D A R  D I O C E S A N O

IV Acampamento Juvenil da Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Leigos e religiosos participam do Encontro no Parque dos Pinheiros

Padre Tuti celebra missa por cura e libertação em Tarabai

Qual a importância do
SAV/PV na diocese?

“O SAV/PV é importante porque 
está sintonizado com o mandato 
do Senhor, em uma de suas ati-
vidades evangelizadoras, que é 
a ORAÇÃO. O SAV/PV é a ponte, 
a síntese, em uma Capela, Paró-
quia, região Pastoral, Diocese, 
entre todas as pastorais, para 
que, por meio da oração, adora-
ção ao Santíssimo Sacramento, 
Missões Vocacionais, Encontros 
Vocacionais, entre outros, haja 
uma preocupação para com as 
vocações (leigos, vida consagra-
da e sacerdotal).
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 Padre Jerônimo Gasques
Paróquia São José, de Pres. Prudente - SP
secretaria@saojosepp.org.br

 Padre Éverton Aparecido da Silva
Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja,
de Presidente Prudente - SP
secretaria@paroquiamaedaigreja.com.br

C O L U N A M I S S Ã OC O L U N A D Í Z I M O

Misericórdia e Missão ( I )

A vida é Dom!
O Dom é Graça!

A Alegria é nossa!

MARÇO
AGENDA

O que mais podemos
desejar?

Pequenos gestos de amor, de ternura, de cui-
dado, que fazem pensar que o Senhor está con-
nosco e assim abre-se a porta da Misericórdia.

O meu dia-a-dia, as minhas atitudes, o 
modo de andar na vida deve ser um sinal 
concreto do facto que Deus está próximo 
de nós.

CONFISSÕES

Pensamos num Deus 
presente, mas vivemos 

realmente, como se 
não estivesse.”

Misericórdia é a
palavra que revela o 

mistério da
santíssima Trindade.”

6 Pastoral da Juventude -Reunião de Assessores do Sub-Re 
 gional Botucatu - 8h - Marilia / SP
6 Pastoral da Criança - Capacitação Hortas Caseiras - Espiri- 
 tualidade com líderes na 2ª Área - Presidente Prudente
6 RCC - Formação do Ministério das Crianças - 8h
 Escritório da RCC - PP.
6 Movimento Apostólico de Schoenstatt - Encontro para   
 Famílias - A definir
7 Pastoral da Criança - Oficina de Formação Contínua  
 Regente Feijó
7 RCC - Coordenação Diocesana - Ministérios - 20h  
 Escritório da RCC - PP
8 Sub-Regional Botucatu - Misericórdia Conversão Ecologia 
 9h - Marilia / SP
9 Apostolado da Oração - Reunião - 14h - Catedral São   
 Sebastião - PP.
10 Pastoral da Saúde - Formação - 14h - Catedral São   
 Sebastião - PP.
11 Pastoral Familiar - Coordenação Diocesana - 20h  
 Santa Luzia - PP.
11 a 13 Seminário Diocesano - Jubileu de Ouro -1º Encontro entre  
 os Seminaristas da Diocese - Seminário Diocesano - PP.
12 Pastoral da Juventude - Coordenação - 14h - Santa Luzia  
12 Pastoral da Criança - Coordenação Diocesana - 14h  
 Cúria Diocesana - PP.
12 RCC - Formação Com. Social 14h - Presidente Prudente
12 e 13 RCC - Formação - Livro 1 - Sentinelas da Manhã  
 Presidente Prudente
12 e 13 RCC - Formação MOCL - 3ª Região - Presidente Venceslau
13 Assembleia Diocesana - 5 pessoas por Paróquia - 8h-17h 
 Sra. Mãe da Igreja - PP.
13 CEB’s - Sub-Regional de Botucatu - 8h30 Marilia / SP
14 RCC - Abastecimento - Catedral São Sebastião - PP.
15  Reunião do Cons. de Presbítero - 9h - Cúria Diocesana 
15  Pastoral da Criança - Reunião da 1ª Área - 19h30 - Cúria  
  Diocesana - PP.
19  Seminário Diocesano - Jubileu de Ouro -Missa em Honra  
  a  São José - Aniversário: 50 Anos do Seminário -10h -  
  Seminário Diocesano - PP.
19 Sáb Seminário Diocesano - Jubileu de Ouro -Lançamento do  
 Selo Personalizado -11h30 - Seminário Diocesano - PP.
19 Cateq.-Reun. da 1ª Região -14h -Catedral São Sebastião - PP.
19 Pastoral da Criança Reunião da 4ª Área - 14h30 - Caiabú
19 Pastoral da Criança Reunião da 3ª Área - 15h Piquerobi
19 Pastoral da Criança Reunião da 6ª Área - 15h Narandiba
19 Past. Familiar - Reun. Sub-Regional Botucatu - Marília / SP
20 Coleta da Campanha da Fraternidade 2016 -  Nas Paróquias
23 Reunião Geral do Clero - 9h 
23 Missa dos Santos Óleos - 19h30 Catedral São Sebastião 
25 Coleta para Lugares Santos - Nas Paróquias

NASCIMENTO
4  Pe. Marcelo de Brito Beraldo
 Sandovalina
9  Pe. Arlindo J. Severiano, SAC
 Martinópolis
9 Pe. Jurandir S. de Lima
 Álvares Machado
14 Pe. Carlos Eduardo Biral
 Presidente Prudente
21 Pe. Rodrigo Lopes Moreno
 Presidente Prudente
31 Pe. Rodrigo Ajovedi
 Presidente Venceslau

ORDENAÇÃO
14  Pe. Pedro Quatrini, CRS
 Presidente Epitácio
20 Pe. Sivaldo Cândido da Silva
 Rosana
30  Pe. Attílio Taricco, CRS
 Presidente Epitácio

T eve início, na manhã do sába-
do trinta de janeiro do corren-
te ano, na Praça São Pedro, no 

Vaticano, uma nova série de audi-
ências jubilares, que o Santo Padre 
concederá aos peregrinos e fiéis, 
um sábado por mês, durante o Ano 
Santo da Misericórdia. Francisco 
recordou que “a misericórdia que 
recebemos do Pai, não nos é dada 
como consolação pessoal, mas nos 
torna instrumentos, para que os ou-
tros possam receber o mesmo dom”. 
Há, de forma clara, uma interliga-
ção entre misericórdia e missão. A 
misericórdia nos torna missioná-
rios da própria misericórdia. Ser 
missionários nos permite crescer 
sempre na misericórdia de Deus. 
Ao começar a refletir sobre “mi-
sericórdia e missão”, qual seria o 
significado desses conceitos, ambos 
tão carregados de compreensão e 
de ilimitada extensão? Misericórdia 
e Missão são duas palavras que se 
ajudam a explicar, quando se fala 
da ação evangelizadora da Igreja, so-
bretudo se considerarmos a missão 
da Igreja como reflexo do movimen-
to de Deus em direção a seus filhos e 
filhas, um movimento que parte da 
misericórdia do coração do Pai. 
A palavra misericórdia carrega os 
vestígios de sua etimologia, pois só 
pode ter misericórdia alguém que é 
misericors, ou seja, cujo coração re-
age diante da miséria do outro (Di-
cionário Crítico de Teologia – ver-
bete: misericórdia, p. 1150). Não há 
misericórdia senão houver miséria! 
No Antigo Testamento, a misericór-
dia de Deus manifesta-se a partir de 
seu movimento para alcançar a hu-
manidade, especialmente os mais 
sofredores. Ele escolhe homens e 
mulheres que deverão mostrar ao 
povo de Israel a presença constante 
de seu Deus em suas vidas. Assim, 
da manifestação da misericórdia de 
Deus, surge a missão daqueles que 
ele mesmo escolheu. 
Rezamos na Oração Eucarística IV, 
recordando a amorosa misericór-
dia da Santíssima Trindade para 
conosco: “De fato, Deus amou tanto 
o mundo, que deu o seu Filho úni-
co, para que todo o que nele crer 
não pereça, mas tenha a vida eter-
na. Pois Deus enviou o seu Filho ao 

mundo, não para condenar o mun-
do, mas para que o mundo seja sal-
vo por ele” (Jo 3, 16-17). 
“Do coração da Trindade, escreve 
o Papa Francisco na Bula “Mise-
ricordiae Vultus”, do íntimo mais 
profundo do mistério de Deus, bro-
ta e flui incessantemente a gran-
de torrente da misericórdia. Esta 
fonte, é muito bom saber, nunca 
poderá esgotar-se, por maior que 
seja o número daqueles que dela se 
abeirem. Sempre que alguém tiver 
necessidade poderá aceder a ela, 
porque a misericórdia de Deus não 
tem fim” (MV, nº 25) e a sua com-
paixão não se esgota (cf. Evangelii 
Gaudium, nº 6). Eis porque “a sal-
vação, que Deus nos oferece, é obra 
da sua misericórdia. Não há ação 
humana, por melhor que seja, que 
nos faça merecer tão grande dom. 
Por pura graça, Deus atrai-nos para 
nos unir a si” (EG, nº 112). A mise-
ricórdia será sempre maior do que 
qualquer pecado (MV, nº 3). 
Por isso, a misericórdia de Deus 
não é uma ideia abstrata, mas uma 
realidade concreta, pela qual Ele 
revela seu amor como o de um pai e 
de uma mãe que se comovem pelo 
próprio filho até o mais íntimo das 
suas vísceras” (MV, nº 6). A missão 
que Jesus recebeu do Pai, foi a de 
revelar o mistério do amor divino 
na sua plenitude. “Deus é amor” 
(Jo 4.8.16). Este amor tornou-se 
visível e palpável em toda a vida 
de Jesus. A sua pessoa é só amor 
gratuito. Tudo Nele fala de miseri-
córdia, transborda misericórdia... 
Nele, nada há que não transpare-
ça compaixão. As pessoas que se 
aproximam de Jesus, os pobres, os 
doentes e atribulados, os excluídos 
e marginalizados, todos são carac-
terizados pela misericórdia. O que 
movia Jesus, era apenas a miseri-
córdia (cf. MV, nº 8). 
Em nosso empenho missionário, 
tomemos consciência de que “A 
Igreja tem a missão de anunciar a 
misericórdia de Deus, coração pul-
sante do Evangelho, que por meio 
dela deve chegar ao coração e à 
mente de cada pessoa” (Misericor-
diae Vultus, Bula de Proclamação 
do Jubileu Extraordinário da Mise-
ricórdia). 

H oje, o cristão freqüentemen-
te mostra uma profunda 
ruptura em sua personalida-

de – o raciocínio (cabeça) está se-
parado do coração, resultando que 
a ação não corresponde à intenção. 
Intelectualmente, a pessoa pode 
confessar fé em Deus e professar to-
das as verdades do Credo dos Após-
tolos , mesmo assim no seu interior 
mais profundo, pode sofrer o peso 
da tristeza, da culpa, da vergonha e 
da ansiedade.
 Desse modo, ao contrário da sua 
intenção de mostrar-se sociável, 
alegre, a vida do fiel pode caracteri-
zar-se pela passividade, pelo tédio, 
insegurança ou compulsividade. A 
demonstração de que o mundo é 
descrente e, mesmo, do que nossa 
própria consciência transmite ao 
cristão de hoje é esta: “pensamos 
num Deus presente, mas vivemos 
realmente, como se não estivesse.” 
(Palavra entre nós, n 13, fevereiro-
-março de 1994, p. 02).
 O mundo descrente precisa de 
pessoas altaneiras, cheias de pro-
pósito, que sabem voar além da 
mediocridade humana. O dízimo é 
este alçar fundo e alto na experiên-

cia de Deus. É como um mergulho 
no desconhecido, embora antigo 
em relação à Bíblia.
 Deus deseja nos abençoar e ha-
bitar no mais fundo da comunhão 
humana.
 É necessário um exercício.
 O dízimo evoca esta lição. É pre-
ciso permitir a possibilidade de fa-
zer esta experiência.

 É um tentar lento e constante-
mente, como Abraão que sai e parte 
para a terra desconhecida, embala-
do somente pela promessa divina 
(cf. Gn 13-14).
 O dízimo é para ficarmos próspe-
ros pouco a pouco, ir aumentando, 
progredindo, dando bons resulta-
dos, melhorando, desenvolver-se e 
ter Deus ao seu lado como favorá-
vel. O que mais podemos desejar? 

A diocese de Presidente Pru-
dente está encerrando as 
confissões quaresmais, nas 

paróquias. Segundo Padre Gerisval-
do Silva Viana, 46, Reitor do Semi-
nário Diocesano e vigário paroquial 
na Paróquia Nossa Senhora Mãe da 
Igreja, explica que: “a diocese está 
pastoralmente dividida em quatro 
regiões pastorais onde os sacerdo-
tes fazem mutirão para atender as 
respectivas comunidades com a 
presença dos padres de cada região.  
O sacramento da confissão é a cele-
bração do abraço misericordioso de 
Deus, que sempre nos perdoa”. 
 Para os católicos a confissão é um 
dos chamados Sacramentos Medi-
cinais ou de Cura, explica Viana. 
Deus, em seu infinito amor, nunca 
abandona a obra iniciada. Jesus 
Cristo, redentor e Salvador, insti-
tuiu esse sacramento para resgatar 
a vida nova da graça, perdida ou 
enfraquecida pelo pecado. Padre 
Geris, comenta  que: “Deus quer que 
nos afastemos de nossos pecados, 
que nos convertamos a Ele, nos-
so supremo Senhor e fim eterno”. 
Ainda justifica  o Padre que:” Jesus 
Cristo nos diz no Evangelho: ‘Fazei 
penitência, pois o Reino dos Céus 
está perto’. (Mt 4,17).  
 Quanto à dimensão bíblico-teo-
lógica do sacramento, o Sacerdote 
fundamenta em algumas passagens 
dos Evangelhos ao afirmar que:“ 
‘O Filho do Homem tem na terra o 
poder de perdoar os pecados’ – Je-
sus disse ao paralítico: ‘Homem, os 
teus pecados estão perdoados’. Os 

escribas e os fariseus começaram a 
murmurar, dizendo: ‘Quem é Este 
que diz blasfêmias? Ninguém pode 
perdoar os pecados, senão Deus so-
mente’. Mas Jesus, que conhecia os 
seus pensamentos, disse-lhes: ‘(…) 
o Filho do Homem tem na terra o 
poder de perdoar os pecados’. (Lc 
5, 20-22.24). ‘Àqueles a quem per-
doardes os pecados ser-lhes-ão per-
doados’ – Após a Ressurreição, logo 
que apareceu aos seus discípulos, 
soprou sobre eles o Espírito Santo e 
disse-lhes: ‘Recebei o Espírito San-
to. Àqueles a quem vós perdoardes 
os pecados, ser-lhes-ão perdoados; 
àqueles a quem vós os retiverdes, 
ser-lhes-ão retidos’ (Jo 20, 23). 
 A Igreja entende que Jesus confe-
re assim, aos seus discípulos o po-
der de perdoar os pecados em seu 
nome e é por isso, que o encontro 
entre o padre e o penitente exprime 

o encontro pessoal do pecador com 
Deus. Quando  confessamos os nos-
sos pecados. Deus é fiel e justo para 
perdoar os pecados e purificar de 
toda a iniquidade”, afirma o padre.
 Viana mais uma vez, ressalta a 
consciência que o penitente deve 

Paróquias da Diocese de Prudente
realizam confissões  comunitárias
Fiéis se preparam para celebrar a páscoa  pelo sacramento da penitência, vivendo o Ano da Misericórdia

Padre Edcarlos ministra sacramento da confissão, no Pq. dos Pinheiros

ter ao citar um trecho da carta de 
São João: “ ‘Filhinhos meus, escre-
vo-vos estas coisas para que não 
pequeis; mas, se alguém pecou, te-
mos um advogado junto do Pai, Je-
sus Cristo, o Justo’ (1Jo 1, 8-9; 2,1). E 
também de Lucas: ‘Haverá mais ale-
gria no Céu por um só pecador que 
se arrepende, do que por noventa e 
nove justos que não precisam de se 
arrepender’ ”(Lc 15, 7). Citando o 
Papa Francisco, o padre Geris lem-
bra  que :”Misericórdia é a palavra 
que revela o mistério da santíssi-
ma Trindade. Misericórdia é o ato 
último e supremo pelo qual Deus 
vem ao nosso encontro”.  Francisco 
exorta para que: “com convicção, 
o pecador se coloque no centro do 
sacramento da reconciliação, por-
que permite tocar sensivelmente 
na grandeza da misericórdia. Será, 
para cada penitente, fonte de ver-
dadeira paz interior”. E, na bula por 
meio da qual proclama o Ano San-
to, diz: “ Não me cansarei jamais 
de insistir com os confessores para 
que sejam um verdadeiro sinal da 
misericórdia do Pai”. O mais impor-
tante é a busca do perdão e da re-
conciliação, deixando-se envolver 
pela misericórdia divina, receber o 
perdão. Todos os anos, no tempo li-
túrgico do Advento e da Quaresma, 
são propostas as celebrações comu-
nitárias da reconciliação, oportuni-
dade para escutarmos a Palavra de 
Deus, rever a nossa vida e recorrer à 
absolvição individual sacramental, 
conclui  Gerisvaldo. 

C
ed

id
a

O Sacramento da Penitência, 
ou confissão, é constituído pelo 
conjunto de três ações:
1º - o arrependimento dos pe-
cados (O exame de consciência: 
Há quanto tempo me confessei, 
Examino o cumprimento das mi-
nhas obrigações para com Deus 
se Faltei à justiça ou à caridade 
com o próximo), ou CONTRIÇÃO; 
2º - a CONFISSÃO ou acusação 
dos pecados ao sacerdote;
3º - o propósito de cumprir a 
penitência e as obras de REPA-
RAÇÃO. Só os sacerdotes que re-
ceberam da autoridade da Igreja 
a faculdade de absolver, podem 
perdoar os pecados em nome de 
Cristo (cf. Catecismo da Igreja 
católica, 1491-1495). 
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A unidade é o 
principal objetivo de 

uma missão.”

Paróquias promovem
conscientização
contra dengue 

Sandovalina recebe 
santas missões 

VOLUNTARIADO MISSÕES

Santas Missões fazem parte dos 50 anos 
da Paróquia Nossa Senhora do Carmo
Evento missionário teve início no final de fevereiro e segue até maio; Agenda está repleta de ação de evangelização para comemorar 
o jubileu de fundação 

Marcos Henrique dos Santos - Assessoria de Imprensa – Paróquia “Nossa Senhora do Carmo”

A paróquia Nossa Senhora do 
Carmo, na Vila Maristela, co-
memora 50 anos de fundação 

na diocese de Presidente Prudente 
e celebra a data com atividades. Um 
dos destaques são as Santas Missões 
Redentoristas na comunidade. 
 As missões estão divididas em 
quatro fases e tiveram início no últi-
mo sábado de fevereiro (27/02) com 
a chamada “Setorização”. O objeti-
vo é fazer, na primeira quinzena de 
março, um censo religioso das pes-
soas que moram nos limites da pa-
róquia. Ao todo serão formados 100 
setores aproximadamente, divididos 
entre os quarteirões para cadastra-
mento, fora as famílias das casas que 
não fazem parte da paróquia, mas 
que querem participar. A coordena-
dora desta primeira etapa, Irmã Fani 
Gonçalves Martins (CMC), 50, orga-
niza a visita a todas as comunidades 
paroquiais no parque Furquim, bair-
ro União, parque Primavera, parque 
Alexandrina e matriz para explicar 
este momento de espiritualidade. 
 Os três próximos passos serão:  
“Evangelização das Famílias” (qua-
tro de abril a cinco de maio),  “San-
tas Missões” (seis a 22 de maio) e  
“Perseverança da Comunidade” (23 
de maio sem data para encerramen-
to).  A unidade é o principal objetivo 
de uma missão.  “Pois se cada famí-
lia ou grupo se reúne para viver em 
pequenas comunidades, posterior-

mente, aprenderá viver na grande 
comunidade que é a paróquia. Vi-
vendo em pequenas comunidades, 
a pessoa vai encontrar ali um novo 
aconchego, se sentirá mais amada e 
vai experimentar verdadeiramente o 
amor de Deus”, afirmou Irmã Fani. 
O reforço da união em Cristo atra-
vés da missão traz um novo ardor 

missionário. “Realizar as Missões 
Redentoristas em nossa paróquia é 

uma forma de unirmos ainda mais 
todos os segmentos e setores nessa 
caminhada evangelizadora”, disse o 
pároco da comunidade, Padre Rodri-
go Gomes Moreno.

Jubileu
 Celebrar o jubileu de ouro é es-
sencial. Fundada em 15/01/1967, a 
paróquia “Nossa Senhora do Carmo” 
concentra episódios de vidas e de 
passagens marcantes. Pe. Rodrigo 
contou que comemorar os 50 anos 
é somar histórias de conversões e 
encontros com Deus. “É deixar se 
conduzir pela santidade do Padre 
João Salgari, a simplicidade e aber-
tura para o novo do Padre Aurélio e o 
carisma do Padre Tutti. Sou também 
fruto dessa grande escola de fé cha-
mada de Nossa Senhora do Carmo. 
Ser pároco da Maristela é um gran-
de presente e uma enorme missão”. 
Ainda acontecerão outras festas em 
comemoração as bodas de ouro da 
paróquia. Entre os dias 6 a 13 de 
março, o JPJ (Jornada Paroquial da 
Juventude) também é outro evento 
dentro das celebrações da comuni-
dade com participações de prega-
dores e cantores católicos de grande 
renome nacional, como Irmã Zélia 
(Copiosa Redenção), Rodrigo Ferrei-
ra (Missão Louvor e Glória), Thiago 
Brado, Dunga (Canção Nova), Ziza 
Fernandes, Maninho e Grecco e Nil-
ton Jr. (Comunidade Pantokrator). 

N esta Quaresma, tempo pro-
pício para a mudança de 
vida, em pleno Ano  Santo 

da Misericordia, com a Campanha 
da Fraternidade sobre a Casa Co-
mum, chama a uma “conversão 
ecológica”. Diante desse grito em 
defesa da vida, é responsabilida-
de das comunidades, como gesto 
concreto da CF 2016 promover 

multirão de limpeza e conscienti-
zação contra a dengue. A paróquia 
São Francisco de Assis, com mais 
de 300 pessoas, de casa em casa, 
recolhendo tudo o que poderia 
se tornar um possível criadouro, 
também conferindo os quintais e 
os terrenos baldios e entregando 
panfletos de conscientização. A 
mesma atitude teve a Paróquia 

A s missões redentoristas 
teve seu início na Paróquia 
Santo Antônio de Sandova-

lina e Estrela do Norte no dia dez 
de janeiro com sua primeira fase. 
No mês de março realiza a segun-
da fase das missões, com a visita  

da imagem peregrina de Nossa 
Senhora Aparecida nas casas dos 
paroquianos. No dia sete de abril 
será o início da terceira fase das 
missões com a chegada dos padres 
redentoristas da província de São 
Paulo. 

Paróquia São Francisco de Assis, realiza conscientização contra a dengue
Paróquia de Sandovalina acolhe imagens peregrinas para as missões

Comunidade paroquial Nossa Senhora do Carmo acolhe imagem peregrina

Irmã Fani realiza formação com coordenadores de pastorais e movimentos

Grupo de missionários redentoristas participam de celebração eucarística

TOTAL DAS COLETAS REALIZADAS NA 
DIOCESE DE PRES PRUDENTE  

ANO: 2015
MISSÕES ......................................................... R$ 56.947,70           
(PONTIFICIAS OBRAS MISSIONÁRIAS)

EVANGELIZAÇÃO .......................................... R$ 60.298,65    
(CNBB-NACIONAL – CNBB REGIONAL –  DIOCESE)
 
LUGARES SANTOS (6ª. FEIRA SANTA) .......... R$ 34.927,96
(OBRA PIA DA TERRA SANTA)

CAMPANHA DA FRATERNIDADE ................ R$ 148.279,87
( CNBB- REGIONAL; CNBB NACIONAL  E  OBRAS SOCIAS DA  
DIOCESE)

ÓBOLO DE SÃO PEDRO ................................. R$ 40.899,69
( NUNCIATURA APOSTÓLICA NO BRASIL)

COLETA PARA VOCAÇÕES ............................. R$ 48.503,82
(OBRAS DIOCESANAS)

Não podemos ficar de 
braços cruzados,

 calados, esperando 
que o outro faça.”

São Judas Tadeu, com mais de 
200 pessoas realizaram um traba-
lho preventivo, assim como várias 
paróquias de nossa diocese, estão 
fazendo o mesmo trabalho: “To-
dos conta a dengue”. Este serviço, 
contou com o apoio da Prefeitu-
ra, cedendo  caminhões e agen-
tes  da vigilância epidemiológica. 
Segundo Padre Luiz Ignácio, diz 
que: “não podemos ficar de braços 
cruzados, calados, esperando que 
o outro faça. Façamos nós tam-
bém, afinal, é nossa casa, portan-
to, responsabilidade de todos”. A 
comunidade não pode ser omissa 
ou indiferente, pois a omissão e a 
indiferença, prejudicam a todos. 
Ainda explica Luiz Ignácio que: 
“sabemos que onde não houve ou 
não fizeram bom controle, ou que 
a população não teve consciência, 
os casos da doença aumentaram.   
A campanha de conscientização e 
as ações (mutirões) precisam ser  
permanentes”.  Não sejam insen-
síveis a este apelo, pois onde não 
há sensibilidade, a fraternidade é 
assassinada e sepultada, conclui o 
sacerdote.  
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Católicos da Diocese de Prudente celebram o Tríduo Pascal
Depois dos exercícios quaresmais, os fiéis da comunidade católica se preparam para comemorar a Páscoa do Senhor, cheios de fé, de esperança no Ano da Misericórdia, renovar sob a luz de Cristo ressuscitado seu compromisso batismal na vivência do amor ao próximo, como Jesus

SEMANA SANTA

O Senhor mostra,  
muito mais

importante que
o erro, o pecado,

é a graça”.
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Tríduo Pascal 
 O Tríduo Pascal é a preparação 
para a festa de Páscoa, que acon-
tece dentro da Semana Santa. Por 
meio deste tríduo, os fiéis são mer-
gulhados no mistério salvívico de 
Cristo, e inseridos na misericórdia 
de Deus. O ápice de todo a quares-
ma, esta centrada nesta ação litúr-
gica da Igreja, e leva os cristãos a 
refletir o caminho de Jesus, e revi-
ver sua paixão, morte e ressurrei-
ção. É uma celebração única que 
se divide em três partes distintas, 
e compreende a Quinta-Feira Insti-
tuição da Eucaristia e Lava Pés, a 
Sexta-Feira da paixão e o Sábado 
de Aleluia.

Quinta-Feira -Santa
  Segundo a tradição da Igreja Ca-
tólica, a quinta-feira, é o início da 
celebração da paixão do Senhor. 
Como afirma Padre, Bruno Damas-
ceno, 29, Palotino, uns dos respon-
sáveis pelo santuário  Nossa Senho-
ra Aparecida, na  Vila Marcondes, 
de Presidente Prudente. Damasce-
no diz que: “A quinta – feira  santa 
está dentro de um núcleo celebra-
tivo muito importante para a Igre-
ja”.  Enfatiza que, na celebração 
deste dia, Jesus realizou a última 
ceia com seus apóstolos, instituiu 
a Eucaristia, e por consequência o 
Sacerdócio, e pelo lava-pés, para 
recordar a todos o serviço.
 Uns dos momentos mais impor-
tantes desta celebração, que todas 
as paróquias realizam, é o lava- pés.  
Com base no Evangelho de João, Je-
sus se abaixou e lavou os pés dos 
seus apóstolos e orientou que os 
seus seguidores fizessem o mesmo.  
Para recordar e levar os católicos a 
refletir, sobre a atitude do Mestre, a 
Igreja torna presente esse gesto, ao 
demonstrar a missão do Salvador 
aqui na terra, que é servir e não ser 
servido. Segundo Luciana Meire 
Vilhone, 44, que  participa  da pa-
róquia São José de Presidente Pru-
dente,  diz que :  “momento muito 
emocionante, e que sinto vontade   
de chorar, ao ver o gesto do padre  
ajoelhar e lavar os pés dos mem-
bros da comunidade, como Jesus 
fez com seus apóstolos”.

Sexta- Feira- Santa  
 Na continuidade desta litur-
gia, a sexta feira,  é o momento 

da morte do Senhor,  Monsenhor, 
Mauro Laercio Magro, 55, Padre 
da paróquia São Lucas, de Pre-
sidente Prudente, explica que, a 
partir do término da ceia e a trai-
ção de Judas vem à condenação de 
Jesus. Padre  Mauro fala que: “esta 
bonita caminhada,  começa o pro-
cesso de condenação de Jesus,  e 
é  a partir da quinta- feira que a 
Igreja se coloca em uma atitude de 

vigília, de oração e toda a comuni-
dade  se volta e se prepara para o 
momento em que vamos celebrar 
a Paixão de Jesus, na sexta- feira- 
maior”.
 Neste dia santo, depois de ter 
cumprido toda a vigília, as co-
munidades se reúnem às 15 ho-
ras, para a celebração da paixão 
e morte de Jesus. Nelson Klebis, 
73, morador de Álvares Machado, 

comenta que: “sente nesta cele-
bração o profundo amor de Deus, 
e que o nosso sofrimento é muito 
pequeno perto do que foi o de Je-
sus por nós. Emociono – me ,cada 
vez que ouço o Evangelho da pai-
xão do Senhor”.
 Para que haja um momento 
de oração, de espiritualidade, de 
meditação, neste ano especifica-
mente para ajudar na conversão, a 

Igreja através da campanha da fra-
ternidade, alerta para o cuidado 
que a sociedade precisar ter com 
o planeta, casa comum.  Ainda se-
gundo o Padre Mauro, o tema que 
esta sendo refletido por todas as 
comunidades católicas do Brasil, 
é um chamado de atenção da Igre-
ja do Brasil para a preservação do 
meio ambiente. Nesta perspectiva 
é que a Igreja se encontra reuni-

da na adoração da cruz. Ele ainda 
afirma que: “Jesus enfrentando a 
paixão e morte, portanto abraça a 
Cruz, vai nos ensinar com esse seu 
gesto a grandeza, a força e o po-
der do amor, é possível entender o 
amor de um Deus que nos ama de 
forma excessiva, e radicalmente a 
tal ponto de dar sua vida por nós”.
O religioso ainda faz uma relação 
entre a morte de Jesus e o ano da 

misericórdia lançado pelo Papa 
Francisco, a Igreja, ao relatar que: 
“Olha que bonito! Do alto da Cruz 
Jesus vai dizer assim: ‘Pai! Perdo-
ai-lhes, porque eles não sabem 
o que fazem’. Mesmo morrendo, 
Jesus olha para nossas comuni-
dades, para nós e nos oferece na 
gratuidade o perdão e seu amor”. 
 Por fim, o Monsenhor conclui 
seu pensamento ao afirmar que 
Deus deu a vida para todos! E ao 
percorrer as páginas das Escritu-
ras os fiéis vão encontrar uma in-
finidade de passagens onde Deus 
revela que ama excessivamente, 
e está sempre disposto a perdo-
ar. Diz, ele que: “O Senhor mos-
tra muito mais importante que o 
erro, o pecado é a graça”. Padre 
Mauro, em um profundo momento 
de reflexão, afirma prontamente: 
“Mais importante que o pecado, é 
o pecador, por isso, o ano da mise-
ricórdia, veio trazer para a Igreja 
uma certeza: o Deus que nós cre-
mos não é um Deus castigador, 
mas é um Deus que nos ama, e 
porque nos ama, perdoa sempre. 
Aí esta o sentido de celebrar o dia 
de hoje” , conclui o Padre.

Sábado Santo
 O sábado de Aleluia é o coroa-
mento de todo Tríduo Pascal, onde 
a Igreja celebra a ressurreição do 
Senhor.  O Padre João Pereira, 61, 
pároco da igreja Bom Jesus de Pi-
rapora, Vila Industrial, de Presi-
dente Prudente, comenta a impor-
tância para toda a Igreja deste dia, 
ele diz: “É celebrado a maior festa 
da Igreja Católica, a festa da vitó-
ria de Deus sobre todo o mal na 
pessoa de Jesus.”  A noite do Sá-
bado Santo, denominada também 
Vigília Pascal, é especial  e solene. 
Era celebrada à meia-noite, depois 
foi mudada, por questões práticas. 

É considerada “a mãe de todas 
as santas vigílias”, pois nesta, a 
Igreja mantém-se de vigia à es-
pera da Ressurreição do Senhor, 
a consumação de toda a fé, e re-
aliza também os Sacramentos da 
iniciação cristã, inclusão de no-
vos membros na comunidade.
 Com a bênção do fogo novo, o 
acender do Círio Pascal, símbo-
lo do Cristo Ressuscitado, toda 
a obra da criação, é plenificada 
pela ressurreição de Jesus e por 
consequência a ressurreição do 
ser humano. Padre João afirma 
que: “no sábado de aleluia, Je-
sus se doa na sua vitória onde o 
poder do homem é vencido pelo 
poder de Deus, através da ressur-
reição de seu Filho, e neste dia, 
Ele se entrega como vida nova, o 
Cristo Ressuscitou”. 
 As comunidades ao acenderem 
suas velas no Círio e proclamar a 
Ressurreição do Senhor, segun-
do Padre João, anunciam uma 
nova realidade de vida sobre 
toda a obra da criação. Deus com 
a sua Divina misericórdia acolhe 
todas as pessoas. Para o sacer-
dote ressurreição e misericórdia 
estão relacionadas à doutrina da 
fé, e leva o cristão comprometido 
com seu batismo, a viver o ensi-
namento de Jesus.  
 O contexto de doação que está 
dentro do Tríduo Pascal, deve ser 
entendido como entrega de Deus 
a humanidade.  Segundo o sa-
cerdote, explica que: “doação do 
pão, com a cruz e com a doação 
na ressurreição, é a suprema mi-
sericórdia de Deus para conos-
co, se nós não tivéssemos esse 
momento da vida de Jesus, esse 
amor máximo de entrega, que é 
a misericórdia, e com sentimen-
to profundo do coração, não teria 
de jeito nenhum, sentido crer em 
Deus”.
 Faz muito sentido ligar o ano 
da misericórdia com o Tríduo 
Pascal, para entender o amor 
que Jesus viveu pela humani-
dade. Para que todas as pessoas 
que acreditam no Cristo possam 
experiênciar esse ato de amor e 
viver o projeto de ressurreição, 
vida nova, compreendida em 
uma única palavra: a Misericór-
dia; conclui o religioso. 

Ambientação preparada pela Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja, de Presidente Prudente, com símbolos que explicam a quaresma e o Tríduo Pascal de 2016


